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Por meio da observação das
características morfológicas das
colônias e dos resultados obtidos nos
testes complementares de:

 Coloração de Gram
 Catalase
 PCR

Será realizada em laboratório parceiro
permitindo a identificação,
diferenciação das espécies de
Streptococcus e a redução de falsos
negativos

As amostras compatíveis com S. equi
subs. Equi serão submetidas ao
antibiograma com os antimicrobianos:

 Azitromicina (15mcg)
 Ceftiofur (30mcg)
 Gentamicina (10mcg)
 Penicilina (1mcg)
 Sulfazotrim (25mcg) 
 Tetraciclina (30mcg) 

Espera-se identificar a presença de Streptococcus equi subsp. equi
em pelo menos parte das amostras analisadas, o que indicaria que
o agente da adenite infecciosa equina está circulando entre
animais aparentemente saudáveis. De forma geral, os resultados
podem contribuir com estratégias mais eficientes de controle
sanitário e medicamentoso, principalmente em contextos de maior
risco, como eventos que envolvem aglomeração de equinos.

A adenite infecciosa equina, também conhecida como garrotilho, é
considerada uma das doenças infecciosas agudas mais
prevalentes e importantes em equinos, sendo causada pelas
bactérias Streptococcus equi. Possuindo distribuição mundial, é
responsável por perdas econômicas importantes, acometendo
principalmente animais jovens e apresenta maior prevalência em
animais que participam de eventos e competições.
O objetivo deste trabalho é detectar S. equi subespécie equi em
equinos portadores que frequentam eventos equestres, aliada à
análise da susceptibilidade antimicrobiana, assim, oferecendo uma
compreensão mais aprofundada da epidemiologia e auxiliar na
tomada de decisões para o controle da doença.

O presente estudo evidencia a importância do monitoramento
laboratorial como ferramenta indispensável para o controle das
enfermidades respiratórias equinas. Destaca-se, em especial, a
relevância da detecção de Streptococcus equi na prevenção da
adenite infecciosa equina, sobretudo em portadores assintomáticos,
os quais representam um obstáculo significativo à erradicação da
enfermidade. As etapas laboratoriais possibilitaram o isolamento
preliminar de cepas compatíveis com Streptococcus spp.,
viabilizando  posteriormente a identificação por meio de análises
bioquímicas, PCR e teste de sensibilidade aos antimicrobianos.
Esses métodos laboratoriais são fundamentais não apenas para o
diagnóstico preciso, mas também para a implementação de medidas
profiláticas e terapêuticas mais eficazes no manejo sanitário de
equídeos. 
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Amostras que apresentaram
características compatíveis com
Streptococcus beta-hemolíticos: 

Coloração de Gram
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